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M. T. 1. C. -  NACIONAL DO TRABALHO 

VTTj'(\t  F Í UE DX  ou autoás do reqier1 onto de 

I*Undícato do  o Rneacadorna em Trapiches e Ar., 

m ezin do Caf, e ierot1I, do iunb , 10 Puulo# pedindo 'ran-

tit1iiQ c de contrZIbuiçSmai ae :owi asriociadoa t for.d e 

*0 Tnatitvtode Apo?crtacc?ta e Ponzgas  do  inprogtdou 

riaport.e  a O'ç  t'elo instituto P1C2 0a110r01kr1 W 1 

Cfl INJ NDO que  rst"o1'timanto dua contrIbui-

qó*"  ?o prImoiro 17 tttL'to tc'vc inicio a 11 10 setembro de 

1935, por de ermInacj o rdnisterial, oaxdo, por conaoqu eia, 

Indcniaa a oontr  uiçne  to entrÉio Deita, og  c o Lidaválda# 

por uor rolativa cLO purioco c  1 do ja otro a 30 de ag,8t'o 

de 1935, deve ser i'octituida; 

C Ó! 1 tJ.00) qe pr to o ai3te 11egal Tig fl 

te ic  ns i ato,  e'.-1et ri.  651, de 29 de ag stc de 1937, 

tsiti c1tribuiQ e  ruivo pO Lfl emicorror pit l a rielborla dos 

beneticio, pele, sendo sw& ronelta de  ?1 cui triplica 

Igual, Isso podrrja com o  oj l 

pt t or.o e  ill  :'  ' o  zl c ri  as o.'1LJoe,,  LL ZiI  1$ 

re pr tir t lei qualquer  e1 a o de cmtribuiç;w j o 

que viria apenas favorecer ou jt  protegidos pela prosperi-

dade; 

J USOLVIR c Conselho  aeto!1AA1 do Trabalho, em 



M. T. 1. C - CONSELHO NACIONAL bO t ABALHÕ 

~ a t o plena. deto ~r a resfltui o das *c Mr&buig u, 

Rio de janeirop 9 de junto de 1939. 

a)  ?rexioiiioo 1 bcs& de  erde pressAlato 

a)  avaro Co 4s da silva  Relator 

Pai pr'a nb.. a.)  .La me]. da  ç)1 rt() ÂJ.v2.rn  Proa coral 

Pb.taiio ro tiav.to O'ia.al an 2 i2/  7 / 97 
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